
AO-S ASSIM ANTES

·p..:ô sr, Intervenrot Fe-I ..al� � /!fi (/' , inescrupulosos espertalhões
der al no Est�do foi dirigida, ti � �<.u.. a�&!�a·· a'". oporturustas.
em 22 de Abril, a seguinte ' .&! � a \I, ,t:lõ:JI Vai aquí, eminente doutor
representéçãc. Nereu Ramos, a representa-

- < A gleba de terras si ta

1_"-�q /$ I, fi.S.
_

ção dos moradores do Pir i-
<'�c!:; margens do I u Capivar i, ,�\;iÍ �� .I.a tuba e adjacencias, os quais,

{Ç-} M\;lni.�ípto de 1 U03l8C, de-I �.� .t::i1.
confiantes no elevado espír iro

nomínada Campo do Piritu- � � tli de critério e de jusisça que
ba e: desde tempos imemo-l' t; I�? � � � J'..

'

119 �, sempre norteou os atos da
riais, um vasto logradouro a, � � & � sua proffcua e fecunda ad-
e criadouro públicos,. onde ministração, esperam as ne-
03 moradores das zonas ad- cessárías providencias no

jacences, extendendo-se até dam a reprodução das cabe- fonte de riqueza e verdade]- Do uso e utilidade pú S3. Sem isso o criadouro per- proprietário da Mangueira e sentido de ser coibido esse
ao ÍfllUnicípio de Laguna, ças de gado que possuem, co manancial de abastecirnen- blic ,s é o criadouro e logra- 'der ia a sua finalidade. insiste' em cerca-Ia se 0'3 la- abuso de. venda do Pírtruba
mantên e criam especial- subindo, dado o grande nú- to em caso oportuno, para douro conhecido por Pirítu- Acontece, porém, iõjue, de vradores nào lhe pagarem a <ao povo » que dele se ut i-
mente o seu gado vacum.J mero de proprietários, a mi- o Sul de San ta Catarina, -ba. Permitir não devem as certo tempo para cá, indivi- quantia exigida liza.
Ha muito mais de um

Ilhares
de rêzes ao qual, embora sobejem I autoridades estaduais seja I duos Ladinos e inescrupulc- Vêem-se pois, centenas de Querem os pretensos do-

século que, por seus ascen- E isto, continuamente reservas minerais e de celei- ele mercadejado, prejudican- SOS. procedendo como os « gri- modestos prcprier áríos de; nos da Ilhota ou Manguei­
dentes, o ancestral direito feito. o é com tanta cordia- 1"OS, escasseiam.. todavia, os do assim, além da economia leiros» de Monteiro Lobato gado, que se utilizam do Pi- ra, que seja levantado 'iii­
de posse daquele 10gradOuro!lidade e espírito de coope- campos de criação de gado popular. uma reserva de ga- na <Onda verde>, 'foram se r it uba como logradouro e nheiro por meio de subscri­
e criadouro vem sendo man- rat-vísmo entre os pequenos Bem de domínio comum, do indispensa vei ao forneci- I apossando das melhores P1f- criadouro públicos, na con- çãopública, afim de trans­
r ido de geração em geração, I proprietários de gado, que

I onde qualquer do POV(J, em mente ele leite ac,_" ,m\l�l,cí, I tes da aludida Ilhota, domí- ting,encia �e perde-lo, .fican- feriram sua <propriedade» BQ

sempre respeitado por todas! alí se criam. e reproduzem, gerai,sem distinção de classe, Pl03 de Laguna e ruoa: ao e, nando, assim, a M mguerr a do a merce da ganancia de povo, por intermédio da
as autoridades, quer judicia- em franca promiscuidade, credo ou categoria, solta as em futuro talvez próximo, I do Pirituba. exploradores Prefeitura Mi.r.icipal.
nas, quer executivas. animais de várias centenas cabeças de gado de suas cria- um consideravel aba:>(.ecedor I' E agor� proc,uram vender', NJo_ é poss ivel que tal ex-I A Ilhota ou Mangueira.
Ininterruptamente, por es- de donos, sem que nada os ções, o Pir ítuba não deve de carne para o consumo. a população e a Prefeitura oloração se consume. como so disse, é a única

P2ÇO de temo,o que muito distingua a não ser a costu- nem pode ser objeto do es- O Ptrituba. em quasi sua I êsse trato de terra inf-ltingi-I E' cont a <>1 .

' parte elevada do Pirituba.

I
.

d b' .

.

I' I' l P
J r ._ a que aq,n se ,

cy,cede a cem anos, foi' o rne.ra marca aplicada na peculação de indivíduos ines- coralida e . '�IXO e atagadiço, ve pe a enchente. ara con
represent Quando vem a enchente, •.

, "1' t : I c a,

Plrituba_ considerado cam�o ilharga e que é sempre e c U;::;Li'O·O.� ,e espertos, que OOS�UI, a certa a rura, um seguir Ui H�temo, ameaçam
.

.

todo o gado a procura. Se
_ de criação e logradouro pu-, sempre r:sP�ltada em proprietano dele ou de outeiro conhecido com a de- cercar a Ilhota, caso <0 O direito do povo sôbr e o aí não conseguir refúgio, te-
blico Neste mconteste coopera- uma parte se arvorem, afim nominação 'de Ilhota ou povo> não a compre, Pirituba. por tanto tempo I do êle perecerá nas épocas,
. ,E: n�le .

que, em vi:ta da I tivismo, embora. não regula- de auferir indevidos lucros: 'vlanguetra. E' aí que, nas Dentre êles destaca-se A- garantido e respeitada, I de cheia.

mcx!ste�cla de .lattfund!Os I do p o r tratados escritos, locuplet�l,n�o-"e com vendas feequ::ntes ocasiões de cn- doIfo Rooder ou Roodel, vin não pode agora ser compur- O povo sul-catarinenss
na reglao su!ma do Esndo" ma" tradlclondmente re'ipel-, forçadas de-;se tereno <ao po- chente, o gado se refugia, jo h3 pOUC0S' anos do Rio cado para serv'ir a condena-] confia, mtretamo, no hori
GS lavradores criam e aguar-

I tado por todos, lepousa uma I vep,corno agora se pretertde. fugirdo á� agUeiS quc o acos- Grande du Sul. Arvora-se em! veis interesses pes�Jais de rado estadista que o dirige _
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; I '

Voltaire, êsse p�odi-Isalidade s� alia á pro-/- de Simon Bolivar, II gioso lúzeiro cujo fulgor: fur1deza. ,

'

3 - Aforismos, sen-

i tem iluminado tantas! Magnifica ambstra I! tenças e i ulgamentos sa- :

I gerações, é ainda hoje dessa'extrçlOrdinária pu- lomônicos - de Vol- i

,I uni dos pensadores mais jança intelectual 6 o

que)
taire.

: fascinantes pela perene nos acaba de dar a 4 - Arabesco filosó-

1·y1it�li�atre'--�5pi'titua�, a Eelr�OPa Vec{;hi, �o. R�o fico,s.- de. .charles Bal\:-;I gemalldade lmarcesslve} de J anel�o, pUblIcanoo,'
del31re. /. iI e o fervoroso amor a I os «AforIsmos, senten- 5 - Crepusculos d03;

,11' justiça e á verdade. •

ças "e .

julgamentos ?a-. ídolos - de Nletzsc�c. j

I .,_ l' A'
•

1 lomomcos" de Voltaire. 6� O estado e o m-!Il1\..e lCYenCla Ulliversa
'T b d' ':l 'E'd d',

'.

t:>

f'] f'
ransver era�se nas IV!, uo - oe ouar·I CUltiVOU a I,OSO la o /. I

d
'

pagmas desta oora o Laboulaye.romance, o rama a ..

1
.

E b' -

sátira, a
.

'

gemo lmorta e a cns- ._m revc aparecerao:
poeSia, a co-

talina ironia' daquele - A luta p�lo direitomédia, o ensaio, a crí- .

.

h" / . que, além de um dos - de Ilhering. AgradecemQ>s a confiança e prefe'l'e�ll.t��a,. a ldstona ed a
mais altos cimos do ' - C�racteres e ane-

crenCla sen o um os .

.

f d,

'

. /. I pensamento humano, fOI dotas - de Chamfort. ela que sempre nos Qra:n ispensadas.
raros casos,' na historIa, tambem um dos mais - Breviário do hO-1 �_."......., ���do pensamento huma-', ardorosos paladinos da mem de bem - de Ben .. , .

no, em que a univer- verdade e' da justiça, iamin Franklin. I CI.'lIIIiIill!ilillll!llilll!!lllllllllJlIlIli!lPillillRH&JlIllIillIUUlIlllfllliilllillliIU!illlIlUlllliIllIllfa'tendo consagrado sua - Os doze livros da
�����. �daaocombauaoobs- sabedoria --de �a�ol������-����������'�����

curantismo e á opressão. Aurélio.
-

,«AFORISMOS, SEN- I

TENÇAS E JULGA- ",_�!;b>�1I MENTOS SALOMO-

S":i, I/NICOS» foram esmera-
.

'tlp"�núblico dam�nte traduzidos por AI •. "
r Pers13flo da Fonseca e

.. O verdadeiro homen; poLi-' de. telegr ,fi�ta na via-ferr_:d / pelo I?r. LauiO Mu ller, do ca richosamente a re I E I
Rua do Rosario, 116, - RIq DE JA�,JEIRO

tlCO eXIbe-se' td qual e;

luS-I'
':lClm'� refen�a, na estaçao qual olverglu para aco:npa-

p p
�:I 'Ct'O a11't�, paternal, a�lgo do pov�, de L'lUro lvIul!er. senjo re-I nh<:1r Hcrcilio �uz name.mo-

sentados em elegante
I �. ,/li' :t IIddensor dos dlre:tos coletl- m'Jvldo, tre, anos depois, rwel campanh3 CivilIsta, volume. ... FÔRO EM GE�At. .. PROCf;SSOS eM TODOS 05 MINIS-

,vos. Esse o �eu devér. D�í para�· estação de L'lgun8 F�1i, d'iJUladn. estadual .em E' O tercelro tomo da I ' I TÉ�IOS.
lb .ti .sua p�pulandade. Nos amo Em 1) de Dezemb:o de 1890 diversas legislaturas e v!ce- I vitorio.sa coleção «OS O sr. Interventor Ne-,bltbS deote conceito. bem se assumIu o carg':) de e5critu- g,')vernador do E;;tado, de- GRANr"\ES P E N' S A A

R
.

d I E QUÉI"ilAS DÁGUA. NATURALIZAÇÕESenquadra um dos mais COl1S- rariu da predita estrada de posto pela revolução de LI - ,reu am.os assmou e- r

picuos e benernerii o, lagu· ferro na cidade de Tubarã'O, 1930
. DORES », com que a ereto abnndo crédito e.s- -".��.'"",,.."".......""'"""'"",,,,""""'ófP'!''''''''''''''''''orP'.......,.......'''''......;

.nenses, de que traçamos, do qual exonerou-se em fin, Colab::Jrou desde bem io- Editora Vecchi vem pecial de 20 mil cru:..:eiros
aq;li: estas I,igeiras not�s bi?- de 1895. Em l°. de Janeiro ven na imprensa do E�t�do pondo ao alcance do para custeio das' despe-graflcas. E o sr. A :aclO de 1896 tomou pos�e do e fundou a <A VA�'.JGl)AR- . d '1 1"l\'loreira, velho e provecto cargo de secretario dolSuper- DA>. na cidade de Tu8Hão. gran e pua ICO, a pre-, sas com a manutençãe,
8.dvogado, de variada e so- intendencia Municipal de Ca'lo:..t-se em 1893 com a ços �opulares, as obr�s de cozinhas escolares, 10 E�c4Zllnd ....... I.{�� D fIlda cultura, com as mais Tubarão, imr,alancib, no h0je fihaJa dona Epon(na I

culmmantes da fdosofla 6 à· .u 10'.::;0 .es e ..

,f'� refulgen.tes tracl'içõc: �o Es- mesnn dia, o seu escritório MJreira, na CId Ide de Tu- universal. Já foram pu· ��=
q

h' d P t" tado. Vmdo de rOJ1çoesAhu. deadvocacia Em 13 de Oú- barão, existindo do casal I blicados os seguintes vo- 'C O e re ensas
mtlde:, fez-se p�lo esfoí"ço tubro�o mesmo ano obteve dois filh)s, arnbJsbachareis Ilumes dessa colerão: I f_'-'--""'--� C

'

..

h19pessoal, numa Vida, de hon- ,provl5ao para advogar em e advog1dJs, o pnrnelro em
.. l ( �m'pr .. ",.I'''J'' PQ,r'� m oinpan laSrad:ze tiabalho,E �mco- qualquer JuizoouTribunal,IJ.Jinvile e o segundo em 1 - O amor, asmu·, t.�m·,orloJ;J?,l?pClrhc�",�

r,�.çao excepCional, acr�solad_o nos t,ermos da Constituição I Cruz�i 10 do Sul.
.

lheres e a morte - de! P{I 61 icá..!'. tJ' �G be ,@� i - I sed P •

a�s
.

maIs pu�a� VIrtudes. �5tadual daquele tempo. FOI duran., te mll1tm anos Artur Schopenhaue;'. I t ;;�c�r�rac��::e<2 �;;i��i.r�:.,i 1 e rurglcaspartlculares e C1Vlcas. Exonerou-sp logo depoi" do chefe púlitico no Sul ·do Eo- 2' Id
'.

1"
r orici.!lOl<r pplo/) rn"'ú)l'"ç'j I '

J "A
.

S - MI,
-,

. -'. J - eano po ltlcol [p"e,:o.r I

_ ,ose caClO oare� 1

0-' cargo de secretario mUnI- tado, e, nessa qualidade, te- ,
....._ ..........._---

f . Repercute vivamente em todo Õ país, o- es-feira nasceu aos 9 de De- cipal. ve que tomar parte em lutas d ]zembro de 1867, na ciç!ade Advogou durante muitos as mais á,peras; mas nunca
�

. c�n a,oso desfe�ho da Companhia SiderúrgicaO)'., de. Laguna. Aos 11 anos de anos na cidade de Tubarão, autoriZoLl atOs de violencia e
I Sao Paulo e Mmas. Continuam intensas as di-

!àade pe.rdeu seu pai, e, por extendendo sua ativieade ás

I
era dos que entendl�lln que O' plelVOt J I- 1 F t.

ligências feitas pela policia paulista no sentid.isso, na qualidade de untco comarcas de Lflguna, Ara- divergenciáS politicas não�
.' Ue looa· a . ren e de $alv��uardar .0 interesse p,iJblico� devassan':'

r? arrimo de Sua mãe e ,irmas, nmguá e São Joaquim da

I
importavam em inimizades.... . d -

d d d'P foi forçado a interromper Co�t:a da Serra.· pessoais. Daí, por SU� bOll.
O as. s� es e,' I;,er�as companhias siderúrgicas

se41$. t;:studo� primflrios e a Em 1919 t:'ansferiu sua I dade inata, não ter inimigos.
.

MOSCOU, 4 (R) V
e punmdo os 'resj3onsaveis pelo extravio de fa-

<1' 'd .. -'

d
(- em prevale.cendo ae l bulosas SOlnas em dl'nllel"ro',' ·pprtencentes emempr�gar-se no comercio V8- resi encia e seu escritorio AcaclO !V1()reira é, .fmal-- -

'"

�egi<;ta como caixeiro. Aos para a capital do Estado. men,te, urna das mais nota:.. I a. Opmla? .

e que �m.a grande ofens1va �rp - sua malOria 'á classe pobre 'do 'pa's
.

l6 anci� eftrou ,para os ser-
.' Eleitor aos 21 .anos de veis individualidades poliü.. nlc� ��o!=lena con�trtuIr �n;pla ínvdtida

.

contfa ? Estão �endo ptocurad�s para' sle�ein inlerro-'ViÇOS aa Es.��� �e Ferro ��ade, militou �empre nas cas de Santa Catarina caplta
d russad· Orefl contmua a ser cpnslderacJo P, gados, todos os "dirigentes dessas cõrr�panhias... . D,).na Teresa Cnstma, assu, - fIletras do, PartIdo R.€.pubLi" ,�.'.

_.ar.""_....._� pivot e -to a a rentA AlI' "e enco t .,.

d
'

ç! 1
'

y. cO n ra a m,.alSi, mUlt,O'S os
•.
quais se enéQntram fora.Q:..idos;' di ...

�•.
[11m. 0, ogo depoÍs,:o' cargo ca".o? C��a.(inense! Cl5:a..ftado,.',;',',·,.".,·:"",.;A:..

_,�".. $,i..n".í:. '

•."C,.O_·"P,.._.,RE'.O D. 0, S.U. L poderosa conQentra'''-''' - '''" ... �

_
�.�,;,�_-.. .' " �(,lO �����&�.! .1

vers9s tá re.çoU�idos á ,priSãq -. o

"

1

A .

o ·_,·_·__
·

�����a(���<���'��·�'�·�__��·,��_��· _.�� ___

Fôrça criadora 2penas amanhecUa pa­
ra esplendoroso futuro, Volnei de Oliveira
Ja me entrára á alma envolvendo-a nas

fulgurações aurorais do seu talento nascente,
quando, primeira vez, lhe escutava o falar
vibrante, corajoso e lindo, soando aos ou­

vidos e ressoando no coração dos tuoaro­
nenses. Amei ouvi-lo naquela noite ein que
mãos vermelhejaram de aplaúdi-lo.

Agora no Rio, Volnei estuda infatiga­
velmente. Burila, estudando, a inteligencia
da qual; os catarinenses do sul," j á anteve­

mos emergirem dias ensolarados de glorias

§ E MANA:RIO I�Ui)EPENDENTE tE NOTiCIOSO

«Correio do Sul:p reiniéia hoje suapara nós.'
Volnei é uma auróra humana brilhante

de proméssas, Deu-nos porque assim pen­
semos. Ouvi-lo e lê.-lo a nós nos é ouvir
e lêr a alma límpida e leald6�;d-:i"" nova
humanidade que está nascendo de rnilenios
de_experiencia e dôr para uma vida fecunda,
ri tmada pelo bater de corações sem ódio.

Nos sonhos que me mostram as atitu-
des fidalgas, o caminhar seguro e retilíneo
de uma nação feliz - dessa felicidade que
vem da renúncia espontanea, da sã comba­
tividade, da inte1igencia cO:lstrutiva, do

�i amor d7 homem pelo homem _ .. já o

I1,1,'.
escuto ....

Esperemo-lo. Sta. Catarina o necessita.
I

.

11_· ARl\lANDO CAlU. II'��i!:�����

publicação, interroil')pida desde dezembrt!

do ano findo pela escassês de papel.
I

'Pfejulzo não'� houve, aos nossos as-

.

sinantes porque, recebendo de agora em

diante esta folha, pagarão até 31 de de­

zembro exatamente Q que têm a pagar:
.

dôse cruzeiros (Cr $12,00) por estes Otto

nJ@ses.

José Eugenio
Oscar

Muller Filho
MullerJosé

Perfil de ,.A D V o GAD o S

LECALIZAÇÃO DI;: JAZIDAS, AGUA'l MINER,AIS
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Arquivaman to

legrarna que o

do Inquerito da Delegacia de Ordem Politica e

Prefeito Municipal de Tubarão, sr . .rvl�rcolino
Social em Santa Catarina,

. �.

instaurado erh/?";J�'tude de um te ..

do inte�J�n�e DÃstntal de

PARECER DA PROMDTORIA PUBUGt\
.

Meritis�imo dr. Juiz de Direito:
"

O PRESENTE inquéri�o é uma demonstração
de acuidade com que a De­

legscia de Ordem Politica e Social investiga, perquu e

.
e desvenda toda e qualquer denúncia que se relacione

B assunto de sue alçada.
Neda se apurou, porém, ao final de um exaustivo tra­

!.,,.i10, fi�oroso e imparcial.
O íncuérito em questão foi iniciado em consequencia de

Ur.l&l te:le,r,.{ma com nove assinaturas, dirigido ao sr. Secretá­
ris 611; Segurança Pública por colonos do interior do munici­

!2'il!l 68 Tubarão. os quais se diziam <lesados em dinheiro •. Tal

t:d�r�ma foi sugerido pelo Prefeito Municipal de Tubarão,
@tue pediu ao Intendente de Braço do Norte para chamar os

colonos, afim de assinarem dito telegrama (fls. 122).
Conforme declarações de fls. 40 e 47, tais cO!OrlOS

e:'itÍveram detidos na cadeia públic<l desta cidade p'lra a ver i­

guações. E pelos suas pr6prias_declaraçõe� â policia, verifica­
-se que ..

embora brasill!iros natos, sabem L-Jiar bem a lingua
ó.lemã, po,én m,]l �0n;t.breendem a lingua bra�ileira ou portu-
guesa

'

:Se foram eles próprios que as-,inaram. co:n efeito, o te­

l"'grama em questão sôbre a queixa, não foi innstígildo, nem
. m ,'tU:; depoimentos fizeram referencias sôbre este pon't';;
rna' fo,arn tlcordes em confirmar q'Je, e,tando presos por de­

(!i)!'1cn qUê dtscl)nheClam, con!:rataram os serviços do advoga­
do D. ',ião de Oiiveira para suas dc;.::sas, servindo Evaldo
;. : cil::ls de intermediário para esse contrato verbal.

Foi, em sintese, o que informaram, procurando, to:lavia,
com �,!.; ·'s (Jcc]araçõe<:, demonstrar que foram levados a con­

tratar os o'!fviços do profissional, aconselhado� insidiosament(!
p,'r E-'aldt) ;... que o fizeram por quantia exorbitante.

Vejamo, () que de Ilegal poderá haver nisso. 1
O Dr . .10&.; de \) lveir.<J é bacharel form3d) em direito e

inscrito na Ordem dos Advog;!i.:los du Brasil, secçãu de San­
ta Catarina, advogandc em LOdo o Sul do Estado e e-p.ocial­
mente nesta eomarca, onde tem residencia e dornicilio. Po­
!'ISSO não lhe póde ser defeso contratar e receber honorários por

qualquer serviço profissional, nem existe em lei limite para as

quantias que deva pedir ou receb;;:r pel03 seus serviços.
Para os casos de exorbitanc:a, que SO""1ente pôde ser a!e­

geda em serviços não contratados previa�ente, existe efTl lei o
recurso de arbitar:em em juizo.
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E a quantia de doi" mil cruzeiros, corno pagamento
por ser vrços profissionais, na classe liberai,' é correritemen­

te considcr lá" módica, quer para um rnêdco, por Llf{13 p=­

queria intervenção cirurgrca, quer para um engenheiro oor uma

fórmula 0\1 uma pequena planta ou para um advogado, por
uma consulta jurídica ou pequenos trabalhos em favor de uma
causa qualquer. Ainda que isto nào srgmfiq re regra defini­
tiva nas orofr-sões livres si,) c lb;·aJ..;s i'l1,..l «t.vicias m.nto

maiores, como tambem muito m ais mói Ci:\S e até mes­

Olé) prestando-se continuamente asststencia gratuitu dOS des­

protegidos de recursos. E no ca-o em questão consta do pro­

cesso.pelas p OVeiS ,L� Pi óxia p )11C a. d> f ls 43 <'I 6,2, q i e O'

dr. João de Oliveira reque-eu e c 'ab3lhou '.; favor de [Odes

esses presos, agindo, em tudo, CO;1'O prof.ssional.
Não existe em nos-os leis qualq.ier HrU�O que

.

imoonh 1

� pena ou mesmo. façu referencias a limite para c ibrança de

honorários profrssionai= ; e, «Não ha crime <e.n lei auterror

que o defina. Não ha pena, sern prévia cominação legal> (art.
lv., Dec Lei 2.848, de 7 de Dezembro de 19-1O).

.

Quanto a Evaldo Michels uma vez que =stava autoriza­
do pelo advoga.Io contratante (fls. 19), a receber as irnpor tan­
cias combinadas para 03 serviços pre,rad,)s; c, se e'iteve con­

fc.buianlo na prisão, com lic(::n�a dd 8uto'idde ás ordens de

q,-!e:n se encontravam d�tidm o, pre,o'l, som:':!1te sentI ilicita
a sua intl:fvençã0, se ali ti"csse u"udo d� «vlolenc!a ou grd­
ve ameaça�, o que c8raclcrizaria a exto:são, ou se tIvesse in­

duzid·;) ou mamido a.)guem em êrro m�diant>:: artificio, ardil,
ou qualqClcr outro '"nelO frau:iulento (;,.rt<;.158 e I71. do C. Pe­

n31), o que não aconteceu, com0 provam as declarações das

próprias �upostas vitima�..
'

O deleg"do de então, sr, M ;j;)f Trog lio A,tonio de Me­

Io, era autoridade energica e ja'1131'" seria ludibriado nesse

caso, tant;) mais que a sua ab30!uta c lrreção foi posta em eVI­

dencia n,) decurrer d� tojo o vocejSO A isim é qde. dJ pró­
prio relataria do Delegado da O PS .. a fls. 141, se lê tex­

tualmente:-cEstá fóra de dúvida tiVesse aqdele oficial qual­
quer cumbinaçev ilicita, poi3 que �emp,e primou pela hones­
tidade. notadamente, n) q·.1C se ref.ere a dinheiro�.

Sendo o relatório d�s folhas 140 e seguintes, uma súmulél
do que foi 8çmra.:l.) no inctu�(it0, depoi'i c;le OUVidas cê:'ca de

vinlie pessô iS diferente" tamb,�m de n ,dg incri"mina a Evaldo
Mich�l., e muito m�n)<; aJ dr .1 ,ã ) de OLvelfa, fa:z;endo age­
nas uso, na exoo5içãl) dC:<J fJto" de expregsõ�s muito vag'ls,
COQ1O SeidlTI, «tem oe l'l impressão>, �não foi p)ssivel apurar se
de fato Evald) I-vLchels am�açJú os cJI,m·)s:o.

O que se vê claramente n,)p"OGe:;;;o é q.le a, sup,sta3 vi-
timas, depois d"!. rec.�b;('e�n o;· serViç )3 profissi()nais

"

cio advogado com quem contrataram, procuram fugir aos com '

premis-os que a-sumiram para recuperar a liberdade. Slrião,
vejamo':

.

-

Das unicas te-remunhas. e'"Y) nú n ero de CTrlC·J (5) q AI':

como tal depuseram de ,I h. 12I ii 125, destaca- se o seguinte:
Da 1 a_ Juoenal Porto- fls. 121: - O major Trogrlio M :10

_informo,l pelo telefone ao de xie ir e. -q ...unto aos colo-i.is que, 1-
estive' an det idos em L'Jg 1'18, q, te houve para a líberd;:,dé dos'
mesmos a iritervenção dv dr. }'Ü\) de Ohveira e que M·chei'l
estava cobrando. dos colonos o di rheiro que havia financiado
aos mesmos para pag=m-nto dos serviço, ,j,) advog ido, prcs­
tados aos referidos colono " e ::j'..l' dissesse a B .rnardo L JCk,
que a ool.cia n ida tirÜ:t< a ver cim is-o.

Dl 2"- Bernardo Franci ic» L'Jck>,'incenJ;n,e do B,ap
do Norte, fl� 122 -O sr. JU'ICfI.,j Porto transmu iu-the pelo
telefcn> a inf. q ç'\) ti) mijo : Trogiho, dtz en.í i que d.� ia:»
houoe inlervençã.o do advogado Dr J0:10 de Olioeira nê) caso das
coLonos, e que EVd!dJ t\/Lchds era quem estava . efetuando as
cobranças,

Braço do Norte', fosse assinado por vár-ios colonos e transmit ido ao Cap, Secretário da Segurança Púb1ic�, �j�m Florianopolis

I
0'1 )a. -: Jorge Kniesse, fL. 123, rFI�;l se aproveita, p:)f

que il�O se refere ao tato que CJ'l';C!tui obj.':to de irqClé;·;co.
(

D 1 4' - João J .;.có ,UUano, fls. 123 verso: O l'!e-!'e < q',lP.
e�s�s rnesmos colonns insiôriam Ctn diz"'f que não unha h'jvldJ
intel-ferenc'a de advagRdo algull'] e que o imen::l::n:e B�rnar­
do Locks emendeu se

.

com o Prefeito Marcolm') Cabral,' o
qual lhe respondeu q\le reunisse tOJl1S os colonos, afim de as,.

.sinarem um telegram'1, que dev�ria ser dirigJj.) a:) 3r. S�C'··;l­
tário da Seguranç;;j Pública, apre�el1tdnclo um'! queixa.

D;} 58._!oão Correia da Silva, funcionaria fderal, a fls 124
verso: sab� que os colonos que ele· acompanhou ao A"m3Zern
do Capivari. iam efetUcl.f o pag 1m �mo d� sete mil C('llz�ir,..."

a Evaldo Miehels, COflfo"me com ele h::wiam corl;lbinado em La­
guna

I
Asim, nclda havend::J nos pre3entes aut03 de Ueg'11 ou in­

justo que se possa classificar com.) tal em n.)ssas leis. reguei­
.

ro a V. Excia. se dig'1e manjar arquivdf o pre,ei)ce in,=!.l� 'i­

to, como é de direitÇl. reservando-m� o ·de proBeg'..li-lo, ca'.()
sUljam provas em contrárh D�ix-ei de ent('e� lf r'u p, i'D le­
gal, isto é, ôntem, por motivo de fôrça maior.

Laguna, 5 de Fevereiro de I943.

WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS
Promotor Público,

,----,-_.-----

O P"'RESENTE inqueril'o teve inicio con1

a queixa apresentada ao

H. Capitão $eeretario da Segurança �úbli€a do.

�statf(!l, em telegrama datado de 27 de Seter·nbro
�e 1942,' contra Ewaldo Mi$hels pOí cida�ãoo resident�s em
Braço cle> Norte, os quais pediam informar pJf que es­

t'avam S'enào lesados em dinheiro pelo referid.o individuo.

e!(")1llstiHlíd<ll dos dois volume'3 que formam estes autos,
de urna leitl1ra de suas peças se verifica que várias pes­

��s, residentes no municipio"e Gomarca de Tubarão, fo­
ram eneaminhadas ii Delegacia de Policia desta C!idflde

�er determinação do então Delegado Esrecial, Major
Twgilio Antonio de Melo,�enalo algumas delas recolhiJa� á

erisão, por motivos que diziam respeito á segurança na­

C:ltmal, �'jrisso que o Brdsil acabava de reconhecer, por
ato do Guvêrno. o seu estado de beligerancia c:Jm a Ale­
manha e li 1 tal ia.

Leiamos com atenção @s autos e veiamos se ha cri­

me a pCl�ir, por cuja inexcistencia já se manifestou () dou­

tor Prúmotor da Comarca, requerendo Q aquivamento do

i�querito. I
.

Em Armazem do Gapivarí, um investigador, Vindo
em diligencia de Florianopolis li: eumprindo ordens do sr.

ea'pitão EDeleg9do da Ordem Politiea SoC!!ilil, deteve E.-­
v,1k16 Mlchels - «que ali se. encontrava, consoante in­

ft'lrmaç5es recebidas, aguardando a chegada dt. varias eü­

lor'loS de quem deveria receber, como intermedi,ario, di­
versa� importancias que seriam destinadas ao pagamento
de Gustas de defesa, ao dr. João de Oliveira, advog3da,
residente em Laguna •. E' o que consta no relatorio de.
f1s. 7 a 15. De fato, segundo essa peça, lIl"lomentos depois
�heg.'lram ao local algum colonos que vinhlm fa1!er os

pagamentos esperados, recu,ando-se Micheis em re·e·ebe­
los, apesar do c(.m<;emimento do referido agente da auto�
rklade pública. D;:pondo pera'1te aÇJuele de!egad� espe­
eialízado, disse Michels q!..Ie servira de inteMlediárTO @Otre

varios colonos, cujos nomes €itou, que comp.a,r�«ram á
Delega!!ía de Policia desta cidade para prestar d_lara­

�ões, e o Dr. João de Oiiveirá, afim deste ddande-I.s pe­
rrinte o então Delegado E pecial,Mr,jor Trogilio Anttm!l(o de

M'ela, a quem haviam 5ido enoaminh-ados e qtle r�lP;);u
vdrios deles ao xadrez, tendo aqu€le proprofisS'Íonal lissis­
t;ido na delegaCia aO'l interrogatorios feites, lcgt'ando os

presos obter sua liberdade. Deixa Michel-s evidente a
o ação desse advogado na defesa dos que se apresentaram
á autoridade e na soltura dos que foram recolhidos á pri·
são, -med.iante o pagamento de uns de impoi'tanéias em
dinheiro, por conta de m lior quantia; da promessa de
óutros de fazê-lo depois, .tudo na conformidade de con­

trato verbal previamente feito por intermedio de Michels,
que até adeàntou aos pa.;ientes partes das importancias
qué deviam pag1:lf ao mesmo advogado.

De varias fontes provieram as acusaçõe3 contra os

4tQlono5 e o delegado Tragilio afirmou, no seu depoimento
pr�se2du ás fls. 26 e 27, ter mandado intimar varios de-·
Ie!! para it>wplirecerem à sua délegacia, nesta cidade, ci­
tando os nomes d/IS pe.s�ôa$ que apresentaram as denun<
fi<:� (:ornprGvam a :lU? assertiva os documentos de fls
�7, 71 €' 72.

Pelos depoimentos que decorrem 'de fls. 88 a 117. ve­
rifiea-�e qu:? EvaldO tvLchels entendeu-se na prisão com

·os colonos ab recolhidos algu!l3 dos quais levára, com

autor i:;pçào' da autoridade, ao seu hotel para hrnecer,Jh�s
�l'l�wnt'?S e qor,miçja 4 I)ojt�. tr��endí)-os d� Yol�a 110 di�

, . ,

c ..

imediato, ccnvencendo-::)'3 q�l,� pre,;i,.'.\va n de um IJdvoga­
do para defende-los. vi3to estare n ng iminencia de se­

guir para a C:'lpital do E ·tad l, devid) a dmuncias c')ntra
eles fO:'mula::lds, res,o·�itg.lt�, ii, su l� ativi hd�s CJí"i1 re-

lação á segurança ndcion.,l. ,

'

Adeantarn os culon"B q ie. diante dl in'i3ter.c.ia de
Michel, de qu�' pre:i3<:lVd n Se def::nJ?r, viram se n'l con­

tingencia de lh,�s dar p Jf C)ntd da impofU!1cia ajusta­
da para a defesa o dlnhe!ro qu-o' p0ssuia:n na ocasião,
cotizmdo-�e algum p'jra esse fim, ficandu d� c 'm:.11etar
o pag8mento depois que retomassem ao� lares. D,)s que
esti veram presos, d�pon jo posteriormente peran te o de­

legado'de O,dem Politica e S�)cial, declaraiam B�rn3rdo
Geraldo Ricken, Francisco Geraldo Reicken, AllgU�tO
Ba(;k e Bernard.) Heidman (Fis 103 a 114) que foram

intt:rrogados pelo Dr. João de Oliveira n i d�leg3cla des­
ta cidade. o qU3! dicou ao esc ri vão. o;:.:>ô; t"mbem .1 u -'
lia Mdfluel M"n::L5 (fls. 127 e v.), qLlC disse ter contra­

tado os serviço� profissionaes de%e causidic:), cuja inter­

venção fe-lo voltar para casa.

Fa2en:Jo decLlraçõ�s ao deleg"ldo Llra Rib:1s, disse­
lhe o Dr. .1 ,')ào de Oliveira que fô=-a solici[a:J,) por inter­
media de Ew 1.10 M!chel> a prestar serviços profissionaes
'a varias COlOl10S CUj03 no:neq enumera e já foram acjm�

mencionados, o� quais se achavam presos, aceitando as

, causas e ajustando o preço a cobrar, depois de se infor­
mar com Mlcheis de não recairem sob r .! d, me-lm)s qual­
quer dúvidfi quanto a assuntos relaciona.:b, com a sesu·
rança do Pdí3. Asseverou mais que C03wmJVa dirigir pe­
tições ao M ,jar De!egido Especial in.:lagmd) dJ motivo
da prisão. H � realm?nt�, n�ste inq Jer do e se encontram

ás fls. 48, 5 I, 54, 57 e 68, petiçõ';5 di�igld:1s a e3sa auto­

ridade, solicicanJo-!he infL)rrrl1çõ�s cO'n as qU:li3, c)n)
alegJu, pretendia requerer h';lbeas-corpu5 em favor de Fio­
riEmo Helfer, Fridolino Wanderlind, Augu�to Pedro BJck,
Augmto B:1ck Bernardo Heidm-dm. B�mardo G�raldo R;�
cher, Francisco Geraldo Rich:!r, João Schulcer, França
Schulter, B.::rnaCd,) Schulrer e R-einaldo Schirof. Acres­
centr)u esse ad vogado que pe.:li_..:las informaçõ�s ao D �lé-

.

gado de Policia caiO referencia á, pe5S)aS com quem con­

tratara defende-las, semme conseguIu obter-lhes a liba­
dade. E�clarece que o tvr "jor Deiegado ignorava em abso­
luto todos os COntnHOS de hOn]r8ri05 feíros com os pre­
sos. Ponderou mais que, se Evaldo Michels houvesse exer­

cido <qualquer pressão sobre m con,tituintes do declaran­
te por meio de ameaças" teria isso chegado ao conheci­
mento do deleg-ldo; assim deveria acontecer; e, autori­
dade reconhecidarm�nte energica que é j: sempre foi, não

permitiria, com;) CI a scu dever, tamanha violencia que;
se cometida, redundaria em seu desprestigio, desabono,
desmoralízandJ-se, expondc-3e mesmo a responder a pro­
cesso por crime funcional.

.

Se com procurar intimidar os colonos, na cadeia, e

depois do� scus incerrogJtorios, disse a algLl"15 dde" co­

mo alegaram, q le para serem iibutados teriam que pa­
gar, houve-se Michels de tnodo reprovavel e ousado, não
está, porém, demonstrado neste inquerito que, em qual­
quer das vezes que se entendeu com os presos, os hJja,
realmente, cómtrangido, mediante grave ameaça ou vio­

lencia muito men8S Os colonos não dIzem que �e com­

prometeram fazer os pagamentos combinados, constran­

gidos por um dos referidos medos, sob o temôr que se

lhes tenha sido incu:ido. Não ocotrern, d� conseguinte, �

íntimi.:la�ão coen:,;ieivi:l, gu� é um dq;i elertjentos ipcegNo-

TENÇA
tes do crime de extorsão, p-evisto nJ artig') 158 do Cr_,­
digo) Pen�l da Reoublica. U n do, outro� ddir03 COi1C,'a

o patrimÔlio é o dl� esteliD'13.to, de que trata o artigJ
171 do mesm() estatuto penal, cuja inexbte;:lcía es[á,
igualmente, eviJe;1te no in=!.1�rito. Nio h3 c )6'Clr d u­
tro del1i:a. S� a lei não foi mfrmgida ·oum do') dispo'mi·­
vo� citêldos, noutro qualqu�r t.amb;m não. N) cômol.lto
dos elem2nto� GCJovincentes de qi..le nã) hrarn vio!dd�s 05

mencionadJs preceit.os legais, devem:J3 adUZir O� que de­
rivam dJS seguinte, palavras da M3jor Trogilio, conto a

quem não fOI apur8d� deshonestidade em sua con juta fc.ln­
cional, n)' C;�S() ora em cstudo. - «Posso m.iis afirmar
ser in�eirdm�nte biso que os cJlon)s hluvessem, n� eJi­
ficio d'i cldeia, sid,) a01:laçdd)3 ou ilu:iid H crn SU:i b:'J 1

fé por Ew'Jld'J MI<!hels, pois s'e i",:o ac.)ntec:!"e nãJ esca­

p3ria ao m;:u conhecirnenty, devd) á c.)1)junte Vigildn':;i<i
da guarda. Pd'>SO a'lsegurar, ainia, que o de. João de O,i­
vClra requereu em L;vor de t:Jd)s eles e pre5tou'-lhes ser-

VIÇ03 de advocacia. (fls, 174 v.) ,

D.;:ntre as pes',ôds que CJmpareceram á Delegacia
Pulicial desta cidade, não senJo reco,lhldo-l á prIsão. c q.le
tlver::lm pGr patron'o a Dr. JoãCJ de Ollveira. fig'.1ra o ale­
mão Roberto Zu nb!ick, intimado pessoalmente que fÔ;'a

'

;:>elo delegado Trogtl1o. A acu iliçã ), p�stenormeme f,� !r.'l

a esse advClgado pelo sinatario do documento de fls. 68 Je
haver fxigido a entregA. d�l �q:Janti,l de rJ)is p.lcote:p P)f
serVIç03 prestad,)s a seu p3i, o referidJ RJb �rto Zumb:i­
ck, «quando Cham3d) etn Lagun3 para prestar d!'!p.)imen­
to sobre uma denuncia. e de que esta fôra feita pelo pco­
pfÍo dr . .1 oã'J, com) Ih: di",era Alamlro Sá ter sab'd) do,
M1jor TrogUi0 (fio 81 a 82), teve f,)rmal de,rn.!ncid.) de;;­
se Oficial dd Fô;ç, P0iicial d) EstadJ, n) documo::nto de
fl3. 174 v ... deixanJJ, p)f isso. d::: i11�recer crdito a rC3-

peito, o depCJirnmto que a ,referid1 [escernu:-Ú,.d· Ahm'co
fez ás fls. 8J. 41 U nd c3wi á; fls. 83 a iSi'ld I p:lo C lLl­

sidíco acujado, dirtgda a um Wdli, d Hada de l°. d? S.�­
tembro, em q'.1:: ele dá conta dI': serviço') pfeStaJ,)3 e fali
na qUdntia de deis (2) contos ·q..le p ..)j:::ria ser encr�g;l:: aO)

portador, não a exigindo, porém.
AssumindJ a re3j).:m]abiliJ�d.� eh qu? fez, a'fir nl o

Dr, João de Oliveira que (8 sua atu ção foi exdu)ivamente
p,-ofissioo'll» pMa a q ial, d � LI to, !leI,) era nece�Haria, c).

/ (O) aleg�, em <virtuJe de se tratar "lpenn d:: m.dicLn

prelimil1âres e aCiurela:bras d� dde33 de cal_. u·n., CJ­

m) seja, por exe,nplo, a im,)euaçã) de um 1 ordem ,_k
habeas-corpu�, q..le as pessoas que defe)"ljeu Ih..: Ü'..1torg'ls­
sem, pJra isso, poderes p:Jf mc:io d.; proc'..w3ção. QX3!1tO á
sua interfere(lcia nó::;· int errog'ltorios, ouvind J a; P:':3"Ô H

denunciadas e dltanJG suas declarações, CO:1'10 elas aleg-.I1l,
te"r-�e-ia dôdl com a aquiescencia dJ Major DJleg.:do E,p..:­
cial, num gesto de tolerancia, que nãG é extranho ver-se

nas delegacias de policia da interior.

E�re juizo deix)u de anJlhar os dep:.)im 'nros ::l H

pe ·<,ÔdS que o fiúrarn come> teste:nunh 1S, por ISSO qu� n�·

les nãJ se c.)nsrata a exi.;teneia de crim:: a punir.

Em vista.' a exp')ôição feita e 11'1 onformidade d.) pàre
cer do honh:tdo D lutor Pr,)m lCor PJol;co, d�term 11) q'_I.�
se arquive o presente inquel'lto.

'.-

Laguna, 26' de abril de 1943.

Edgard Abreu de Oliveirll
Juiz de' DU'citel

..)

\
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o Doutor Edgard Abreu lora se junta como documen- termediária entre o autor, Na espécie é em tudo ex- O Pedlde ,'te selado: - Laguna; 30 de I sentar assistente ,técnico e

de Oliveira, Juiz de Di- to n'', 5, solicitando redução dr. Paulo Carneiro, na pres- cepcional a exísrencía da
O bí

, Abril de 1943 (as.) - Dr. após o laudo fazer as alega-
reito d&íf,comarca de La- i de 50% (cincoenta Flor cen- tação de serviços médicos á prova preconstituida. ar. itramento e a p�o-I J"ão de Oliveira, advogado) ções que tiv�r,· tudo sob pe-
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.

I
A is -d

., va consistente em opmioes N
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guna, sta o e anta to na conta apresenta 3, ou e mpresa e avegatlOn s mais as vezes o me-
d t .. d f A·

esta peuçao exare! o se- na de revelia, na forma da
Catarina, em virtude da I seja, oferecendo Cr $5.000,00 «O.elmar»,. armadora do na- dico não dispõe se.quer de � �lcelros, e pre erencia guinte despacho: - «A. co- petição retro transcrita e res-

M d d b Ih d tecrucos, onde os houver,
Lei, etc. (cinco mil cruzeiros) por sal- via argentino iramar, a uma carta, e ufll I ete, e mo requer; nomeio peritos pectivo despacho. E, para

de da conta de Cr $IO.OOO,GO qual se dizem representantes um telegrama do cliente que
consultados pelo Juiz sôbre arbitradores os médicos dou- que chegue ao conhecirnen-

Faz saber aos. qu_: o .ore- (dez mil cruzeiros) apre- legais (doc n0.). constituam cornêço de prova
a cousa ou fato de que se

tores José Moacir Ribeiro to d i mencionada Emprêsa
..
sente

1edlt:I de citaçao virem

\ sentada. Destarte, reconhecida es- por escrito, susceptível de ser trata, sem dependencia de Martim e Angelo Novi que, e de todos a quem interessar
ou de'1 ciencia tiverem que, Respondeu-lhe Q autor. a tá a competência .

do Fôro .oompletada pela prova tes-
vistoria.Tem por intúito pro- notificados, prestarão o com possa, mandei expedir o pre-'

por. part� d.odr ..Paul.o Car- 15 de J aneiro com a carta da Comarca da L'l[wne pa- ternunhal. mover a estimação judicial prornisso legal. Espeça-se di I
'

f
nerro médico residente nes

�

D I da coisa ou determinar o va-.
- sente e It8, que sera a ixa-

.

' '. ,.

,-

por cópia inclusa (doc. n° ra processar e julgar aqui, iante disso, a ap ícação carta precatória citatór.a ao do no' lugar di' costume, ex-
ta CIdade, por íntermêdio do 6) rec sando a oferta e co- domicílio e. residência do mecânica do preceito legal lor dela na sua equivalência Juiz) de Direito da Cornar- traindo-se copiis para serem
seu advogado dr. João de locando o caso em mãos do Autor, dr. Paulo Carneiro, romaria, quasi sempre, in- monetária.

ca de São José, marcando o publicadas no i nal <Correio.
Oliveira, foi dirigida a este advogado signatário.

.

I a açã� ordinária para co- viavel a ação de· cobrança E' uma das perícias ad-
o prazo de trinca dias para do Sul» I e na I n »renva Ofi-

Juizo a petição do teor se- No �l'la 2.9 do refer,·do·1 brança d.' os seus honorâ rios j h '., 1··' ,., mitidáS pelos artizos 254 e .

d
.

1 d EOI .

.

e onorartos super ores", .

·d Códi
'"

P
o seu €umpnmento e evo era o ',tado e oàra j un-

guinte: d J d d êd fissionai d
,. ,. seguintes o o Igo do 1'0- I· - b ,..

' I
. mês e ane.ro, a socie 1il. e me ice-pro íssionais presta. 1 um conto e. rers, ou seja I Civil C

.

I uçao.. efl.n corno edital de CI- tar aos respectivos autos. Da-:
E D J d \1 I L d I d 6 d dí

.

b �
rÓ, cesso IVI e omerciat. ..- â E . .'..

_ >.llBO. sr. r. uíz e � argo> t a. escreveu no- os a cornan ante e a I· . na vigente ase monetana, i
T davi C' j. P taçao �

mp.esa do navro do e passado ne-ta Cidade de
D d C P I d P 1 C I 1 d

.

il cruzei o avia, o o 19O do ro- I d
.

'

,

ireito a ornarca,
.

e o vamente ao r. au o ar- versos tripu antes o navro um mi cruzeiros. -

d
. .

·1
peio praz) e sessenta dias, I Lacuna sede: da Comarca de

7) f I M E d cesso nao eterrnínou regras . . .

'" '
.

seu advogado abaixo firma- neiro
'

(dec, n8• ,sem e e,
- argentino irarnar. m regra, contesta n pe-

.

..

d.·· na. conformidade do disposto izual nome aos tres dias do
d (doc.) 1) d I d d t .- d esoecrais psra cu a especte' .

178 d C'
. ""A .'

.

o aoc. n°. vem o r. tuar, no entant.o, o paga- .Ufa's"'rud;ã""""i!'", (m".!lico
o eve Jr a rre� açao e d" ,.'. A", d

no artlgD o oJlgo do mes de m,1l0 do ano mI! no-
D I r I' d d ,/J ......... I.. ...u ':lo t··· ep.llcla, ,:;U,ltO eordemlP C I C ·1-}-�8U 6 �...arneiro, brasi e:ro, menta a conta aoresenta a.

•

s ')
serviços me, iCOS, e� ana (>

'r .

. f d
rocesso !VI e Qn1crCla vec�ntos e qUi�renta e do·i�.

"
. '.

d 1 e· enmennSI!l"O I� • • _·b'l·t d' d tedllca, que se un d na·ex- L 30 IV 943 -. )".casado, médico, residente e Em vista de tais elongas, CH11lCO Impos" 1 I a o e
-r'A

.

h ." ilg. - -

. (ag.) Eu, Art!donw Ramos rortes.
d '1' d d d d

.
..

·f· d·d pc,lenCla e con eClm�nto E 0\ OI·· F·
. .. - •. ..

.

.

omicl.la o nesta c; a e,com que mais parecem estlOa· Os Tribunai'! tambem C05- JUStl lcar pe i o.
d t'

. . .. .... LVe!ru.» �IC'1 pOI�, eSCnvac. vltallcl,) do CIVil e

diploma expedido a 17deJu- das a provocar a prescri- tumam levar em coma dai E' o que certamente su- oSdecnlcos ou, pentos _?esl- pelopreseme edital de cita· anexos :lU� este·datiJografet
h 19"'2· f d d d 1929 d

-

b I d·
,

t d gna os para e as, sem �U\'i- d E I A

d N
.

r
'

n. O ), orm2 O es e ção a açao para co rança fixação dos honor.ários a, ciro ce em·, aqUI e em .Q a a
d d· d ,.

f
a a mpresa e . avega· e subscrevo (8) cd"ard A-

pela Faculdade de Medicina de hono
..
rários. a qualquer '\ cunstância do mé3ico ter p�rte, .

se a Jurisp�l:'dência t

a que, lante o dProPrlo a- tion «Delmap, com séde na breu de Oliveira J L1i� de Di-
d U· ·d d d R d f

--

d'
. d o que se preten a eXi.lml· R 'bl· A

... . "

a OlverSI a e o ia e outro Im, quer o autor prestado. ao cliente, além ·nao esse, como la eu,
d·

_ epu ica rgentln3, em lu- relto. Confere com o origi-
J

.

cl·d
'. - . - .

I f· te
nar para a tnspeçao se con- . ..

d I f·aneHO,
. eVI amente regts- I[1lClar a açao respectIva. dos cuidados de suas arte e ranca e unannnemen ,uma

I· d I gar unoraoo e tncerto a- na a Ixado. L'lguna data su�

d D N I t b··
.

I·
A .

l·b l' d· " c Ulr o argumento que e a 1 P'
-.

h (
,"

na ° no epartamento a p e o competen e ar Itra- ciência serviços de enfermei- lOte igencla I era as lSP,,- j ....
- .

, d . que e aIS vlsm ), par':!, de' pra. a,) Artidonio R. Far-
cional do Ensino, a fls, 58 menta dos serviços médico- íO.

'

sições que limitam a admis- eco.r, e, serao OrIentH dS pre· corrido o praz.:) de ses�enta tes, escrivão, Certid} l. Cer-
do livro competente e no profissionais prestaQos. d J'

. sibi'liàade da prova testemu- clPduame�te Pfelas reg:as. de .dias á que alude o pr·esente
...aten enuo ... aassistencIS or em Clentí Ica O" te·�n·ca tifico que afix'ei o .. ):"g:ili,al a'

Departamento Je Higiene do Pela conta apresentada do A., já como médico, já nha!.. . d"''' ·d' , edital contada na forma legal �

Estacr6, a fls. 82 e verso do (doc. n0. 3), pel!\ carta em prestando serviços de en. Entende·se, em fac; da� que ti

veremf. e

�erdsegufl·· as. p o r � i ou p o r pe,� porta dos a,:!:litóri i; no lu�

respectivo livro, quite com cópia anexa (do�. n0. 6) e " b leo:islações dos povos cultos, �ara a ven lcaçao os atos � I I gar -do costume. L. :_�una, da-fermeiro, a noite, a ca e- � dnotados e elabDração dos
S�H que l�g� mente .a repre- �

. Sf. S inpostos de Indústria e pelo relatório que se junta ceira do doe·nte » (Senten- que o credor está dispensa- .

I.J
. I sente. aSslstlr ao arbltra:nen- ta supra: (a) Artidonio R.

P b I respectiVOS au:.Jos.
.

. ..rofis�ões (doc. n°. 2), expor como documento número 7, ça na G:tseta Jur. 2544) do da exi ição da prova i-
Ante a exposição feita,com to, formular quesltQs, apre· Fortes, escrivão.

e afinal requerer perante póde-se aquilatar o valor _«
... em cujo tratamen- �eral da dívida, sempre que

f
.

V. Exa. o seguinte: dos serviços médicos pres- tI), o A., além dos servi- tenha havido impossibilida- undamento nos artig05 1216 ������,=-..�.

O FATO tados, a hora em que foram ços de sua profis<ão ... de moral ou fhica de redu- e 1218 do Código Civil Bra-
iniciados, a distância per- prestou os de enfermei. zirese a escrito a obrigação. sileiro e na forma dos arti-

Na noite de 22 para 23
corrida á noite, as dific,ul- S 5 D á.s e a impQssibilidade gos 254 e seguintes do CÓ-

de outubro do ano tran- ro.· (T, J . Paulo, dlao do o o C··\ Cdades, a 'insegurança e o S P ·quando a constituição da ",' LI' cesso Ivr e °

S8Cto, foi G dr. Paulo Car· d
agosto 1905 -. aulo

d m.ercia!. o dr. Paulo C3rnei-
neiro, ora denominado autor,

desconfôrto. dos meios e J ud. S. 401). prova escrita· o CDn rato es-
ro blas lel·ro cas do 'j.locomoçãe ussdGls, a repu- _ (

.. o estado do
.

dJen. barra em graves Jificulda- ,
' ,. a , me I-

chamado por ordem do sr.
tação profissional do médio ale''''1 dos des ·e perece, inco'npativel co, residente e dJrnicdiad.J

gerante da S o c i e d a d e te exigia que, "
nesra cI·dade e V E�

co que os prestou, firmsda f com os sentimentos domi- -".
.

,r quer a . xa,
«Va!go> Ltda., agentes e .re- serviços pro issionais, preso com a dev·d ê·

Por dôze anos de ininter- \ d· nantes e as necessidades dô· I a v !l18, o se-

presentantes, neste Estadô, t"SS? o r\. serviços e el1-
guinte'

da Emprêsa de Navegation ruptos e proficientes !>ervi- fumeiro, ·que o impossibi· prátic:;l.
.

S
ços a uma coletividade, ten-. I

' d d .Essa,. ordinariamente, a l°. - �jam nomeado'? pe-
«Delmap, sediada na Repu- itaram, as vezes, e aten er rl'tos a l..·t d d f
bl' A ent' em I do·se ainda em vista a par· á sua numerosa clientela.» situação 90 méd!co. r._.j 1'3' ores, e pre e-

.

Ica

d
rg ma,

t d ug�r ticularidade de ser ° autor, "Embora não seja pro- Chamado á cabeceira de rência
. mé�icos, re!?identes ESPONDT"""NDO aos quesitos formu-

Ign.orh!3 o e blrcder o .

o paIs dr, Paulo Carneiro, diretor.
•

um enfêrmo ou ao local de nesta cldade,- para procede- R L
Vbln o, S8 cn o�se apenas

I 'dO d H
.

1 d
priarnente da competência

f I
. rem ao arbitram"nto de �em lad,?s no presente

,

ad d
. me ICO o osplta esta du médico, o� serviços de um desastre, o acu tatlvo

. '-l.
,,�

. ti. ,·:.bcumento declaro o seguinte:que e arm ora o naVIO, . I d j .
- d d s.ervlços me ...dCO Profls':.lon81'.' .

l° - QJes·to· N-·' d.J·' d
.

Miramar, para atender, .
com

ctoa e, on e estavar� em a enfermeiro não podem ser nao p,J e,.. nem
.. eve. p:e2'- prestados na forma J. á des- .

.

_ � . ,D e ver i:LlelrO o epo!men-

seus serviços médico-profis- nOite e no dia segumte ao

\. cómiderados estranhos

á·1
cupal-se com a retribulç.ao.' I

to p,estado em Tublrao, perante.. o D.�ie;1 !Cio da Ordem
t e d m 8e d t ·0 E b cnta na presente e nJ re a- p r·

.

S· I C A
.

d L R'"sionais, a náufragos do alu- �ue ev ,<:!. ause ar-
04

' medicina, pois que esta o seu con ra.. "m ora
,.

'(d o 8) ,. _.0 luce e oCla ap. ntonlo e ara 'b:iS, pelo fun-

dl.do vapor, J·ogado a' praia InteArnados varias d. zenas .... fll abrange todos 03 cuidados seia. per�eltan�en. te liCita a
cono anexo oc., n. .

a,) clOnario federal sr. Alamiro Sá. .

f d
- . d h comandante e varJo� tCl:JU E' d d .

na costa de Santa Catarina. en ermos que a to '-.) o mo- e socorros' que se prestam estlpulaçao previa � ano·
I d.

. M'.
ver a e que este senh.)r AI':!mlr'o me; falou sôbre

ao Sul de Santa Marta. mento reclamavam a sua aos doentes.' (ReI. dó rários, é ela con�lderada antes o navfJo argé'ntmo 1- o alemão Roberto Zu nblick sogro de UI1H sua irmã mas
. . ramar, nau r�Lt) na CO'iCu - , .' . �

Para o local do sinistro presença.. . ,. Ceará, 22 maio 1894, Rev com repugnancia e antlpatu L d. E .. d ' S I
nao e verdade q.le eu lhe n)uve�se respondido, atrlbuin-

se dirigiu o �;utor, viajando. Tudo ISSO contClbUJ, in�- de jur.,1.36;decisão con· pela ellte da' classe medIca
:i es� b esde . Sr.a o; �

.. U.I do qualquer fáco ao dr. João de Oliveira; as declaniçães
em canôa até certo ponto gav_:lmente, para li) v;110rt- firmada pela Côrte de Ap.

.

Imagine-se a rep�tsa e .8 G�an�e� e anta art" a esse .r�espe;o feitas peI? �í. Alar�1Iro S�, sâ) i� eírameo-
do traJ·eto. Daí o.assou a ·via- zaçao. ?os .. ser'.vlços medlc')- do Distrito Fed. em 10 revo�ta que produzlfla a eXI� 2 Q

te falsa" e nao pJs�am oe lnvençao ítlU3, co;no Jnvencloni-
f d I dO. - ,le se expeç.� car� , .

b " , . .

jar em carroça e, finaimen- p�o ISSlonms pres;�. os ao a�osto 1916 - Revista de gência de ��a q��r .ocu-
,.., .

ce e, tam em, tu,lJ quamo ele aleGi)u ter OUVido (i;> mim

te, a ca.valo, para atl'ogl:r o
comandante e a .va, lOS t.rt· Dir. 42.536 menta comp.oo tOl.IO da na-

ta precatorla c!tatorIa para com l'elaçãJ a� dr Joã') de Otív�ra
� .

I d d da Comarca de São José afim . �. '.
- ,

.... '.

ponto da praia em frente pu antes. o naViO argentmo Em a noite de 22 para 23 tu reza e d,a .

qumt! u: e dos
�

..
d d.': 20. quesito. _. Posso m..iIS afIrmar ser mtelramente

ao navio naL1frag�do, oncle Miramar. de outubro do ano transacto, serviços dtnlcos solIc:wdos 7e _

ser Clt� 3, n:) . IstrJt� falso que os cohn.Js h )uves�em, no e�ficio da cadeia,sido
se achavam os tripulantes do Competência do furo o dr. Paulo Carneiro, socor- em um .momento angus rao lf�w� 'h�E6;�lt�),s � a�eaça�os ou iluJido; err: sua bÔl fé por Ewaldo Michels,
mesmo. rendo sosinho aos náufraao� tioso e aflitivo! uda d Ve JI ui JL, , a .� ,) POIS se ISto acomcce·,se nao escf:lpi:lria ao meu conhecimen-

A 'E A

d N
'"

P 'd· cle· a e < a g')>> éd'l. Arren- d ·d'
j

_. I
.

Durante toda a noite via� re, mpresa e avega do vapor argentino Mlram,ar, ara o me 'co,no seu ver
d E d N'

co to, eVl o a con-,tanl.e vlg! .mCia da guarda. Posso asse-
'"'

OI' d d
..

d'· h te a mpresa e ivega'
.

d d J
.

jou o autor, sem o menor tion« e mar> com sede em prestou-lhe" no local d)· si-. a eiro sacer DCIO, c ama
r. , ' .

> "
.. .. gurar, aIO a, q1le o r. oão de Oliveira requereu em ta-

confôrto, para chegar ad lu- lugar ignorado, armad(,lra do nistro além da asSistência do a uma interV;!nçdo pro'· _Ion. DJmar
'.
ai m:dOf.a Ado vor de todos eles e' pre·;tou-lhes serviços de advocacia.

gar do sinistro e socorrer navio argentino Miramar, médic�, os serviços de en- fissional urgente e inadiavel, flaVIO sim ,�rad.), nas pesso < 30. Quesito: - O conceito que faço da pes�óa do
aos náufragos. não tem domicílio ou resi- fermeiro que os enfermos não sobra tempo material de de seu� SOCIOS ·representan dr. j oão de Oliveira é {O melhor passiveI. Idon9iJade pro-
Alí prestou o dr. Paulo dência no Brasil, pelo que a necessitavam. precisar as oerigaçõe5 de ca' �s LUIZSGJn.'aga Val�nte e fissional: - E' o advogado mais procurado no Sul do E,-

Carneiro os primeiros e ur- ação correrá no fôro do Valorizou.assim o autor da wn dos contratantes. JC,�nte'A :intana, �u Ice�. tado, demonstrando, assim, a confiança que o pJvo.lhe
guentes serviços médicos ao domicílio ou da residência 03 seu;; serviço� PlofissionaÍ5 Em face qo nosso direito te oant na para, entro o Jcposita,
comandante Leónidas \

José do autor (art 134. § lodo' pres':ados á Ré, Emprê�;a pCl'3sitivo, da doutrin;:l cor· praso leg'JI. formular que,j.J
Rrcci e 'a outros tripulantes Código do Processo Civil e de' Naveg�tion «Delmap, rente. e da legislação comoa· COS e apresenrar assistenr.e

do vapor Miramar, todos es- Comercial.) armadora do navio . argen- rada, ha duas circunstancias ; émic'), e se fazer- repreõ·en·
G ' .

M· a provar para a cob·ratlça de tar no arbi.trament.o, sôbre
trangeiros,�ujos nomes igno- (�m regra, como a pro· tino I :ramar,

ra, pria lei o diz e sabemos, o Encarecem os honorários henorários médico: êle falando d2pois de ,proft· I ReconheçQ a firma supra do Major 1 rorzil1o Antonio.
No dia seguinte, G coman- réu deve 5er demandado toda a veZ que, oara aten· a) - o valc.r dos s'ervi;os rido � laudo, sob !!lena de

I'
de Melo. Florianopolis,· 8 de fevereiro de 1943. Em

dante Leônidas foi, sob os no fôro de seu domicilio der ao paciente, o clínico se prestadus; revelJa. .. .

t�stemunho da verd'lde (est[lva o sin.;! pública); o tabe-.
cuidados do autor, trans- ou, na. falta dêste, no de afa�ta sensi\'elmente do cen b) - o fato da prestação 3° - Sela n::i aludida cat- ,lião (3) - João Machado Pacheco Junior (Devidamente
portado para esta cidade e sua residência, sendo que, t:o habitual de sua atlvi- dos mesmos. to! precatória transcrir.o o in- selado.

internado no Hospitall, do segundo a mesma nova lei dade. Prova-se o primeiro pelo (eiro teôr dê,ce requerimen- -'-II,·ii7":���������f§���ff�����"�-����êlE§$-qual é diretor-médico o dr.. na falta de domicílio ou E ta.1 sucedeu· Corll O dr. arbitramento, [O e mareado prazo para a ����
-- - .. ����

Paulo Carneiro. Alí perma- residência no País a causa Pau:o C8rneiro. competen- 'Resulta provado o segun· devolução da meslna, depoiS I: (

)",
. ,.

d' P oe.
.

19 do
.

d I'· do por m"'l·o· d<'" testpm de cumorida. a ê3te Juizo, n p �
.

f·.J C f' t
'.

nc<:T durante
.

varlos, Ia:>,

I se.,'. ,essa e '� ,O- �o
. te e conceitua o c mico qu-e, ... u" -!-l- I \1 uni I Ca aara e o n I e I a ri a

em -quarto particular, sem- mlctlw ou reS!denCLa do ha cêlca de dôze anos, exer. nhas. 40. Q'Je, 110S termos do art.

pre )sób os cuidados médicos autor, as sim como em ce a medicina nesta cidade, No caso, provado já e�tá, 177, .o. I, e 178 ns. I, II. III

do autor. qualquer Juizo, se ambos diretor do {mico Hospital'pelas cartas da sociedade e tV do Cod do PíOC. Civil

Tambem outro tripulante forem domiciliados ou re· aquí exi'lteme Para aten- .Valga» Ltda., a prestação ·e Com., se expeça'edital d$ ';

permeneceu vádos, d\a� sob sident€s no estrangc::iro. der aos náufragos do vapor dos servrços médico- profissi� citação á Emprêm de Na ve-

tratamento médico 'do �Iutor, «(Código do PrGcesso Ci- Miramar, sossobrado na C05- onais do dr. PdulEl Carneiro gáção «Ddman na pessô",
num hotel desta cidade vil e Comercial, comen- ta dê3te Estado, ao Sul do' ao cemandante e a vários tri de seu diretor ou repres -!'l'

F�i, além disso, procedido,
tado - Açqes e processos Cabo de Santa Mdrta, teve pulantes do barco naufragél- tante legal, domiciliado/e re·

ao exame cadavérico de um em· geral - Màrio Rodri· que deixar sem o';. seus cuida- do. E ,ta me�ma prova será, sidente em lugar ignorado e

dos r:J�fragos daquele jlrco. ques Lima la. ed. pag dos profissionai-3 várias d�z:� oportunamente, mais robus- incerto, afim de assistir ao

A 12 de novembro de 942 139) nas de doentes hospitalizados tecida por meio de testemu- :arbitramento, forlllular qu,,;:
o autor dirigiu á socie 8de Quando se pedir a citação, n0 estabelecimento que com nhas. sitos; aprtsentar assistente

�Valgo» Ltda, agentes\ em por pre�atória para o Juizo tanta eficiência dirige, o:Toda a espéde de servi· e, aoós o-leudo, 35 alega-
J�o Pessôa (Estreito), deste de Direito da Comarca de .,. • • ço ou trabaiho licito, ma- ç0es que tiver, sob pena de

�tado, da Emprêsa de l'Ja- são JOSé, dêste Estado, da r
o Curhgo CIVIl e,,!, face'do I .

teria I OLl imaterial, póde revelia.

vegation c De1mar»,armaqol'a Sociedade «Valgo" L t d a,
contrata e dI) arbltramen- ser contratada Inediante 5"'. - St'jam, finE,!mente,

do navio Miramar, a c?(lta nas pessôas de seus repre-
to

, retribuiçãó' (Cd. Civ. após todas as formalidades i
dOS seus h0norár;os me'dl·�os, sentantes srs. Luiz Gonsaga S I Bras., art. 1216) . legais e homologado por sen-

� � a vo os casos expressos a

q'le se vê por cópia, anexa Valente e Vicente Santana Quanto ao valor dos ser- J:'ença o arbitramento, entre-
" prova exclusivamente judi·- d

come? .documento númerGl 3. ou Sant'Ana, sócios' eom- cial só se admite nos eon- viços prestados será ele, co- gues. ao a vogado �o autor.
A Sociedade«Valgo» Ltda. ponentes da mesma, estabe· tratoscujo valor não exc:,da a mo de lei, fixado pelo arbj- medIante carg<l e mdepen-,

respondeu 210 autor COl1il a 1 e c i d a em João Pessôa um conto de réis, ou seja, tramento.

/
d",nte de tn'lslado os presen-I

carta q� 17 de Nov.embro do (Estreito), da aludida Co· m i I cruzeiros, atualmente, Preceitua o artigo 1218
tes autos, afin: d� ser,:,ir de

ire ( 4) I 'R 14 d J Ih d Cd' C··I base para a açao JudiCial de
ano fri. do doc. n°.. rr:arca, a ua

,

e
_

u. 0, conforme preceitua o nos�o o olga IVI; cobrança de honorarios mé-A 4 de 'aneiro do corren· n. 630, far-se-a, nao na Código Civil em seu artigo -, «Não se tendo estipu..

VI' l·d d d d·· t dicas, que em seguida pro-te ano voltou a « a go» a qua I a e e a mmls ra- 141. Além dêsse limite, diz o lado, nem chegado a acôrdo
presença do autor, sempre dores de negócios alheios, § único do artigo precitado.

.

as partes" fixar· se-á· por
porá.

como intermediária da En- mas por ter sido e. conti- a prova testemunhal nãO é arbitramento a retribuição, Termos em que, com no- I

prêsa de Navegation <Del- nuar sendo a dita SOCiedade, admissivel senão como sub- segundo o costume do lu- ve documentos e copia parfl I· JerOhimomar.->, armàdora do vapor Valgc;) Ltda, que êles re- sidiária ou complementar da gar, o tempo de serviço e o� suplementares, pede defe� ,. f�hramar, com a cana q11e presentam (doc. n<l, 9), in· prova por eSQrito, � sua qualidage, nmemo. (I;stava ôevida.men., 1.1,_iiiõiii;;...ij;'��.I;;;iiii._iiiil';;;;;:;;iiiij;;·�'iiiti";;;;�õiii4ji;g$iiii,.iiijji��iij;_�;;;;;;.;;;;;�=__jjjjj_�",�+,�.iii...iiii,iií"",,"I"'�

NADA DE 'ILEGAL
OU INJUSTO

(Co�clltsão da 2". página)

Documento de fls. 174

FlorianopCl!is, 8 de fevereiro de ] 943.

Maior 1 rogilio Antonio de Melo

ã d,�· t f
.

d'
.

sua l��lfl·S. ·reguesla que ,16.flllmente apre-
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: A�e�'nãr.,. Suíç!(jl, Saca­
dura, Milho, Pão d� Ouro, Provenca e IFra"l-

ds, ainda não conhecido nesta ;idade
.

Massas dôces: Brasi� com Creme, Côco, Açu�ar
Cristal, Cíllri()c�, MeiaMlLu.a e Pinha

Todos os qomingos, á tarde, faremos
('I pão Jtosêta

Biscoitos e Bolachas dos m:ds variados tipos·
Aceitam-se encomendas de quálquerdosarti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fêrmas
SamJuichta e· Centeio

,. o pão A!.amão é ,torneado duas ve�es ao dia

Rua Conselheiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Santa Catarina

Est;;KI.:) de Santa C srari­
na, na to-rna dó! L':;� etc.

(i)

Faço saber aos que o :ure­
sente edital de citação com

O Di'. Edgard Abreu de o prazo dê trinta (30) dias
Oliveira; Juiz de Direito virem, ou dele conhecimento
da Comarca de Laguna tiverem, que e-tando se oro­

Estado de Santa Catarina, cessando neste Juiz.) 0,\8r­
em virtude da lei. rolamento da fjnadg .'\'11:8-

.

Faz saber a todos que o nia Maria de Jesus, conhe-
___

.
._ presente edital de citação vi· c i d a p o r Antonía Maria

---

rem 01.1 dele ciência tiverem, Claudina, requerido pelo viu­

que constando dos 8UtOS de vo da mesma, Msnuel Isaí as
arrolamento de bem que- fi- Alves, por seu procu "aJorNOIV ADOS senhorita Catarina Perita e I Senhora Paulo CaIH ���nt::l.�"!(e:ir_':l.�e'l':'�'��E:U':�t::(�.::l.:t'=!J::::I:t:3:.!:::'
calam pelo íalecimento de advogado Dr João deOlíve: ..

I e.l<1118. sra d. J ustina Perito, I Nicolau Fernandes !v!drlins, ra, pelo presente, !11 form 1Ccrn a senhor ita No-rnan- respectivamente Íllha e es- Seguiu para o Rio de Ja-:: .

�I· que neste Juizo se proceSS8! do artigo 479, § único, dodia Tasso.Tílha da exma [posa do sr. Paulo Perito. de neiro, segunda-feira últi:TJa,1 LUIZ �'(iARTINS FONSECA pelo cartório do escrivão qUf:1CÓ.::ligo de processe C:vd:citdv iuva d. Alice Ta530. co�-I Parobê; (I raenino Emeri, fi-I a exma sra. d. Díba Cali] !
,este subscreve, residir a her- I aos herdeiro; Ocilia �!j':llÍa d.:

t.ratou c:_:arnento o sr. LUI� I ��o do sr. Osca�. Vede:1tlt11 I esposa do sr. Pau,lo C�lt! I e
deira de nome GeraldinaMar- J CSU3, casaca com I� raOCl,)C.JCarlos r-onseca, 5.0CIO da l-emendes, de SItiO Novo. Em sua companhia vrajou ] UBALDINA VAREJÃO FONSECA

Itins,
Iiiha do mvenr.ar iando, .A.

lves de �breu .. res.dentesPanificadora Fonseca. DIA 15, a exma, sra. d até FI rr ianopolis a exrna. I"ARTlt:lI·AM AOS SEUS !'ARENTES 11: PESSOAS li>E SUAS 1<.1':- casada com Jorge da Roch 1 em Gravata; Palmira :\!11rid
'* *' * ! Honorina Visali GOUVê3, es- sra. dra. Nair dos Santos Lt\ÇÕI'::S QUE :SEU P'ILHO Porto. no município de J a .. de J esus, viuva, residente e�1 .

I posa
do SI, P8.ulu Couvêa; Calil.· esposa do dr. Arman- L UI Z C A R L O S I

guarúna, da Corra ca de Tu. Quadro do Norte: Petronilh rAN1VEF:.SAHIOS ·0 sr.Josê Mendonça. e me- do Calil, ProcuradrDr.Fiscal. . barão, fic in a mesma her- tvhria de Jesm, viuva, re-"CONTRATOU GASAMENTO CO�.·I
.
A SENHORITA NltR:VIANDIAnina )eci, filha do sr. Cer- do Estado, JOHANi'<Y TASSO. deira e seu marido, cuados, sidente no lugar GJarJ:!, co'Fazem anos' o·· f' J ::l r: :l T b '"

cino r ereira; O jovem ,;CI
.. '_0 :!<

�-
-------

I �a forma �o .

art lgo 479, § '�: � a
-; )�C!f'ca I. e

_

U arao.
HOJE. o honrado e ve- Cabral. VVA. ALICE JOl--IANNY TASSO único do Codigo dOP[0C�SSO deste EScada, )')<10 Isaías

ner ando cel. Belmiro de Oli- * '" li' Capitão CoelhQ Neves I"ARTICll"A AOS SEUS PARENTES E I'2:SS0AS AMrGAS o Civil e Comercial. p.ira. den'j Alv::: �a:�d�:. residente e.n
ve ira, �enitor do dr. João NOIVADO DE SUA FILHA tro do prazo de 30 d13" com' Crescíuma: ha'lCIS-:8 Marra
de Oliveira, coletor federal I)ivea�§{)e§ Em companhia de sua

N O F� AI A N D I A parecerem a este Juizo, pe= de Jesus, cas rda C0m Tho-
::l id nte em exma, família, seguiu para soalmente ou por procurador, :::9Z .rv1ende5, residente emaposent aoo, r es: f'

CINE nRAJ1"".· ..Ouro Fino, Minas Gerais; o
. tt c.. I Pouso Alegre, Estado de I

COM o SR. LuIZ CARLOS VAREJÃO DA, FONSECA. afim de fa!8::em aos termos \......reSCiUm1. e O cal' Laias
S;-. Jorge Carneiro, de Cres- Minas Gerais, onde vai ser- Laguna, 26-4�9-t3. do referido processo de arro- Alves, casado, residente em
CI.Ut-""·, ri jovem Yacopo Tas· I I'

.'
d :'" II vir, o c<:lpitão Coelho Neves, I lamento, sob pena de lhec Cre->ciuma, todos dd c.omarcdu_ �

-

C'Jf.', em _uas ses,,(').::s, as
'(

.

d
.

b I M � d U10, Íllho do sr. Ciocondo 6 e 8, será t:xibida a ma-
I ustre e estima o ex-su -co-

I 1
ser da:.:lo curador na form �e rus3anga, tambem des.ted td I�DA�'! LUIZClIRLOS 1 E h c..'tdo1'8s50; a menina t\bgail. fi- 1'(lviihosa pelicu!a em tecni� Dm8n an e o . no' . lV. da lei. para que c rgut � a ,para, n� mesmo p, a.

19a dÔ:<;r. Jovito dos Santos. calor, com a festejada Car- urante o tempo que ;:Jer· � .

I ao conhecimento de todos a lO, comparecerem a este J�AI\!1ANHÃ, o ceI. Aristi· m�n Miranda: maneceu em Laguna, soube II NOlZMANOJ li
quem interessar possa, man, iz(), pessoalmenre ou PJ[ P"O-

R
.

• t o cap. Neve�, pela sua coo- dfJresentam-se nai·uos. Jei exp.edir o oresente edi curador, afim de falarem aosl;nno '1mos eX·lncerven.or
. ,

.f.''''· I
<

S' C' ACONTECEU !EM H A V A N A I cluta retJlmea, quer como,'Mie}: � tal que se�á g'fixado, publi- termos do referido proceS:lOedera em ta. atarma; o

I f'
.

I
.

d- I
.

T 'd 01'" " o ICia, quer como clda ao, cado :18 impren�a local po' de arro am�nto, sob pena de<r. AntonIO ame e

.1�el-1 Alem. da �randl()sa artista
grangear a estima e � con· �--'-'-----.- '�- ._-==-----=---...; [.rês veZt'� e no Diario Ofi. lhes ser dado curador n'1 for-ra. bras Ii C lri'1 ,figuram na J::lell-j sideraçãó do nosso povo dei- cial do E,ta:io por uma vez ma da lei. E, pdra queDIA 11, O jovem O�:..:'r, I c�la Cesar R�m�ro .. AlIce xand? aquí .um largo c rcuI; SRS. CO:vIERCIANTES ! FAÇAM Dado e passado nesta cida- chegue ao c,mhecimemo defilho do dr. Osc8r, Lellao. �dye, John� Pa}�l,e, ��r��� I de aomlradores.

oe de Laguna, séde da Co. todo'3 e dê quem mais inte-integro e t::llent()�o JlJ:Z de I ,vltr�nd3 w8nt3!-1l �an,ba'i SEUS It\1PRESSOS NA TIPOGRA- marca de igual nome no ressar pOSS3, manjei exped:r...J1·,[·el·to d'e, Blut11,·,r.·lr,.u·, o sr. '! b,r2lS.,I.lcl.',QS, e
..

companhada pe-,'I
"... '"

d Ad' ') pr"en"e J't I
.

,
III

.

' v

_ FI A DO CORREIO DO SUL ia tre, e maio de mil' �::S .;. e(J1 a que seraAnton;o Crema, de Orleans; :
I,) B,·mdo da Lu!'].

I Tte. dr, Raui G. ,Pereira I -<,'« . .
»

novecentos e quarenta e afixado e publi::ad0 na imo
tl eXffia. sra. d AiiceCalo- :Preçcis: 3,ClO· 7,')0· J,r,O-l,OOI três. Eu, ARTIDO:-.JIO RA presa local por trêi vezes eti. filha do. dr. F :-an;i.sco! ?'rocurem ver es f!.>rog.ramas. Após haver servido 81-

--�--�-'�'-....:..:===-=======--=---��-=-
MOS FORTES, escrivão vitali- nl) Diário Oficial d.:r--'Estad)G;;Joti, do RIO de JaneIro: í I gum tempo no II I Gr. do
CIO de orfã03 e anexos Dor uma vez. Dado e p3::'5<1--a menina lidà Schult; o sr. j *�.., lo R. A kl, sediado em

A � €) 4!

f
-' d que o datiloorafei e subrcre- do nesta cidade de Lagun.'l,Zef�rino Fernandes, de Si· Ii Cine ...Pá! ace �agunil, foi tran,ferldo p8ra ,d·m. 1 I"o/'I}C "fRç z:.lO O' voo (a) E;GARD ABREU DE "de da Cl)marCa de iguall!1u€lro. CUritiba O 'tenent.e dr Raul li ii\. �.::J �ll U

OLIVEIRA, Juiz de DlreJ-to I nome, aos qUatorze dias li j

.DIA12, 21 exma. sríl. 9 I E As LW1Zés �rUharão PereIra' G�me�, que seguiu I '. Conféle com o original. DJ-I mê3 de Abril d.> ano de rÓllNadlf Pmho Cunha, esposa. Outra Vez

I
para a9uel8 c!dade, aco;n- p' �

t d11l L g'
ca' supra. (a.) A R. FOR-, novecemos e quan:ma e trê,.do dr. Almando Cunh�, do panhacio de sua exma. [<]- O I 1'0 .. e a una TES, escr. vito Certidão E�, A�tidor..io Ramos Fortl!",Rio de Janeiro; a senhorita E' a pelicula Gjue ser51 fo� milia. Inteligente e' culto, l
Certifico que afixei no lugar E'cnvao vltallC!O do Cfvd,lvlaria Marta Medeiros, fi-I c;;aliót':l(�.a ncje nessa c.asa �e I dotado de marcante per-

\

-.

do costume o edital desta Orfãos e Anéx:)�, que eSte11111.do sr. farmaceutlco Ano

I
Ghversoes �s () e a horas. Ne- sonalldade, o nobre ofICial

RIO 6 (D T ) -O oresidente da Republica assi- I cópia. O referido é verda- da�iiog"afei e sl.lb'creví (3).ronio da Silva Medeiros; a la veremos «2 e".-pelsnça ge alia.ás suas qualidades de .'.. ..

I, .. _. d d f' L 3 d Edgard Abreu de OliveiraS
-

nau cJpt�reto-le'l' oro'''ni''''ando a admlnlstraçao do, e e ou e agU'18, e
J

'

d D" C f
'ex,ma. sra; Maria de ousa

I
ym POVQ .Gllàe teima em nao p�rfeito 'cavalheiro" fmo hu .I��, v t')U -c

.

-

UIZ e 'r"{to on e"eAmandio, esposa do sr. Ma- se curvar aos senhores de mour de um esplrtto tra· port.o de Laguna e estabelecendo que o mesmo

I
maio de 1943� (a) ART�D� com o c.rjgin:.l� Ona �Ui)r'�r'ue! Am:::ndio; O. sr. Fran ! �!rlim�.. quejado na� lidts politica� e ?rgã�, de i1?tu.rez3, m,ltár,quica, CaIr: personalidade "-lIO ��MOS FORTES, escflvao 0) ':,�_R FO:le�..

,

E.;c �it":ej�CO Alves dr: S lU33; o sr.
1

EmGciom11! Impressiona! sociai�. Ao pre�ado amigo, Jundlca propna, sede e roro ):'la Cidade do mes- vltallclo.

I
\......ert.uao, C",nlll_O CJue 3rr:\: 'IJoão Silveira de SOl,lsa. '

I
Empolga! Figurem no elen- que teve a gentlj,;-za de tra, co'· ,�'''''d' ; -;- d .: d V·;-- . --,-_---, •

no lug21f d,) Costume, o edi-DIA 13, O sr. Pedro 0",, - co P,,"l LJf'nreld e
� 'llchel' h- d mo nom..... e SOb. a J ll11_, ,çao o mlnlst.ro a laça0 I:';J1lal rt;, f',f�,."", de ilf'id°l"oS I

r-"" �'" f,_ I" zer·no;, em compal! Ia i:i
r· - .

d
.

I
.

1
[,;1 . U'V \.>U"'l:<!I\J �" , t8.1 desta có,);a O ref'rid"lto'. a sra. d.· Ondina

Gonz:a-I
Morgan.ambos refugiados c;;Ie distinta esposa as suas des- tem por TIm a exploraçaQ ln ustna e_ comercia com" nr""''' ,la 3:\ di S / d'

,"'.

.

- '"
,

1 Ih � d .r··d . " l:" a .... " ... " U I,

le
ver ade ed ..m a m,pha fég.1 Costa; o sr. Arlindo Pa- guerra. pedidas, auguramos-lhe mui- e m�, oramenLOS r O referi o porco. .

." 1 ".' A..,'checo d�Js.h.Reis; a exma. ,�ra. Preços: �,OO � l,i@ � 1,50 tas fdjci�ades na sua terra I A administração do porto de Laguna ficará I O Dr Edgard Abr'eu de Lgun.8::4 de A_lf(l de 194>.
d. DOia IjJl'andemagne 4VlIs- :!< '" _ '" natal, a cidade. 'das arauca- i subordinada a um superintendente, nom�@do em Ulivelra, J ui:.: de D,reltO j (�) �'�ldOn..LO ,��rnos Fortes,séia, esposa do sr. Renato tIas.. I comissão pelo presidente da Republica. da Comarca da Laguna, E�cnvao vltaltCIO.U!isséja; a senhoiÍta Judite VIAJANTES

I IBeião, filha do sr. Joja
* * � O chefe do país expedirá, dentro de trinta

!1St - ;;;"'3(:l!"""""-'ElrolE--iillEllE==:Hu..�,...,.,....Elme;;;",.,,,,---:;-;aw_ 3Bujão; o mpnino Avani dos Senhora Mario Matos FALECIMENTOS I dias, mediante decreto, o regimento do A.P.!. em
..S,ntns, filho do sr. JovitG.. 'que serão especificadas a organização interna, os +. + + ., + + + • • • • �elos Santos.

1
Ap6s

.

alguns dias de per- Herminia da Rosa Roberg
I serviços e instruções reguladoras das suas ativi. •DIA 14, a exma sra. d manenCla nesta Cidade, re-

1 .

'1 d d .

,fi:1t I
ÇJ •

iBehsaría Dutra, esposa da,' gressou para FloriannpQ[is a �� e�eu no di: 30 de Abri,' a es.

� fi�1l�1 �.. � tD�'�� .&,. C . 'no Outra admi- exme sra d. Maneta Me- nesta CIdade. a .xma. sra ç.
. 'W v�"",Ji i�� "�JUli[-i. v:-". 8spar, . .

.

M Herminia da Rosa Robern ��r.:.::;:el!::R""�e"�re:t(5�t'5��t::-:.<t':1.o.� ""-..li".. trador da Mesa de

Ren'jlO
Mr�tos, esposa do sr. 1 a- -. .

5,
A

"
.'. E' d

.

d S- F 'nn_ rio Matos dC3pacnante adua- esposa do sr. QutrmJ Ro- 'V --�_&wJ"'=--'l;"""" +(íeiS sta ua IS e ao I a ,
I b' f' d I A

_.
"" B �. A o

L
'

CIS:CC; o sr. Bomfacio Gil; a, neiro. I a����nt���l��;���tê e��aE�- SSOClaçao enehcenclti aguneose + ti A M.() � I Á •
•

\
'K! I!iliUlfillií!1!I8I" presa VIação Gloria O en-

, A.. _ /
.dfi!lllllllii!:UieHlliillZlBlIH'l!l!ll'1ll1l'11i.uailll!l!lilElPlQR!1lllHlIClIIU.'!!!li.

, f' r d Cem' '''...1!i 'Ii\.§ d··..;!..8 U§ <!lo li!' i �,}!J I
V#" In_;tRlado para qualquer Interve�1çaCJ de alta Cl"ur- �terra pOI"brel� Iza o no

dl- Asuo ue LYllenulCBLua�e ii:jan ..a .il.s;age.:i gía Tratament.o clinico e cirurglco da �ub"�cu-��
.

�=�ltef1o U ICO, com gran el .. '" .

�

Â
,�

O h n�o

I
,. T

lo<e pU;n1émar e o'sea; tOf'8coplastlas, secção de v

n�. ViMIPUiUSl O.E ·Ol· IVi.L'·i�A I'
ac mpan :me,*, '" AS::,EMBLE IA GERAL.E�TRAORDIN�RIA .. aderencia P;�':axC�r��ri��at' pneumo· +U n ! n � ! I � ira De ordem da Sra. PreSidente conVido a to- .

í!IflBrIí\.m .. 1 .... 5\lIr II"IU'bU(:() Na s.emana tr�nsata, em I dos os srs. associados para comparecerem á reu-I � Tratamento d3S sequela� da paralisía infantil e.lI-'iIiI 'II.) 'V�Vlll líII-' sua resldcncla, faleceu o sr, - bl/' G 1 E d" A da epil'p<íaOlímpio Pacheco dos Reis. �iao de Asse;:n leIa era xtrao� l?ana a rea- '.
T

-

... .. J. '.
,

+
membro de conceituada fa- hzar-se no,dla 10 do eorrentemesas 19 horas, I., RAIOS X - iLABDRAlp��UOmilia Jagunense, que ocupou, na «S. R. Congresso Lagunense», de acôrdo com I E�efí:;lch�ade n1él.hcll
por muitos 8n08, lug3f de O Cap.' II Art.; 7°. dos Estatutos

..
Não haven-l. MEDICOS:destaque no comercio local do ne.sse dia numero legal de aSSOCiados, passa- .EsPírito caritativo e huma·

d � () Ir G:' ,Il).. � fi)

I
nitario, era o e.xtinto tesOLl' rá a mesma reunião a realizar-se em segun a e .

'.

o 'íiV e � ii r "...,. v � iJ a
reiro do Asilo de Mendícida- última convocação no dia 11 ás mesmas horas, I + Formado pela Faé\,IJade de M�dicina dp Rio de .Janeiro �/'

d ,. Livre docence de Ortopedia e Cirurgia l'1famil da F..cl.ll- V
I
de, ao qual presto!.! inestima- no mesmo local, com· o numero e SOCIO.S pre.. .

dade da Medic na de Porto Alegreveis ser'viços, Ao seu se- sentes. O fim da referida reunião é a eleiç.ão • Ex-cirurgião dJ Sanatorio Belerl'\ e da Santa +
Pultamento, efetuado no ce- d lo

.'

Â.
Casa de Porto

Alegrr"
'
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